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RESUMO 

O presente artigo tem como objetivo analisar as intersecções entre neurociência e a educação, 

explorando como o funcionamento cerebral influencia o processo de aprendizagem das crianças na 

Educação Básica. A pesquisa se concentra em entender de que maneira as descobertas neurocientíficas 

podem informar e potencializar práticas educacionais, promovendo um ensino mais eficaz e adaptado 

às necessidades cognitivas e emocionais dos alunos. Foram utilizados como fundamentação teórica os 

trabalhos de renomados estudiosos como Howard Gardner, conhecido por sua teoria das inteligências 

múltiplas, António Damásio, que explora a importância das emoções nas decisões cognitivas, Lev 

Vygotsky, com seu enfoque sociointeracionista do desenvolvimento infantil, Jean Piaget, que oferece 

uma perspectiva construtivista do aprendizado, e Eric Kandel, cujas pesquisas elucidam mecanismos 

de plasticidade sináptica essenciais para a memória e o aprendizado. A metodologia utilizada envolve 

uma análise bibliográfica das principais obras desses autores, buscando relacionar suas teorias com 
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práticas educativas no contexto da Educação Básica. Os resultados indicam uma conexão sólida entre 

as práticas pedagógicas e os processos neurais subjacentes, destacando a importância de um currículo 

que leve em consideração as capacidades cognitivas diversas, as emoções e o ambiente social das 

crianças. Por fim, o artigo ressalta a necessidade de atualização contínua dos educadores em relação 

às descobertas da neurociência para aprimorar o processo de ensino-aprendizagem. 

  

Palavras-chave: Neurociência. Aprendizagem. Educação Básica. Desenvolvimento Cognitivo. 

Inteligências Múltiplas. 

 

ABSTRACT 

This article aims to analyze the intersections between neuroscience and education, exploring how brain 

function influences the learning process of children in Basic Education. The research focuses on 

understanding how neuroscientific discoveries can inform and enhance educational practices, 

promoting more effective teaching adapted to the cognitive and emotional needs of students. The 

theoretical framework used includes the works of renowned scholars such as Howard Gardner, known 

for his theory of multiple intelligences, António Damásio, who explores the importance of emotions in 

cognitive decisions, Lev Vygotsky, with his socio-interactionist approach to child development, Jean 

Piaget, who offers a constructivist perspective on learning, and Eric Kandel, whose research elucidates 

mechanisms of synaptic plasticity essential for memory and learning. The methodology used involves 

a bibliographic analysis of the main works of these authors, seeking to relate their theories to 

educational practices in the context of Basic Education. The results indicate a strong connection 

between pedagogical practices and underlying neural processes, highlighting the importance of a 

curriculum that considers the diverse cognitive abilities, emotions, and social environment of children. 

Finally, the article emphasizes the need for continuous updating of educators regarding neuroscience 

findings to improve the teaching-learning process. 

 

Keywords: Neuroscience. Learning. Basic Education. Cognitive Development. Multiple Intelligences. 

 

RESUMEN 

Este artículo analiza las intersecciones entre la neurociencia y la educación, explorando cómo la 

función cerebral influye en el proceso de aprendizaje de los niños en la Educación Básica. La 

investigación se centra en comprender cómo los descubrimientos neurocientíficos pueden fundamentar 

y mejorar las prácticas educativas, promoviendo una enseñanza más eficaz y adaptada a las 

necesidades cognitivas y emocionales del alumnado. El marco teórico empleado incluye las obras de 

reconocidos académicos como Howard Gardner, conocido por su teoría de las inteligencias múltiples; 

António Damásio, quien explora la importancia de las emociones en las decisiones cognitivas; Lev 

Vygotsky, con su enfoque sociointeraccionista del desarrollo infantil; Jean Piaget, quien ofrece una 

perspectiva constructivista del aprendizaje; y Eric Kandel, cuya investigación dilucida los mecanismos 

de plasticidad sináptica esenciales para la memoria y el aprendizaje. La metodología utilizada 

comprende un análisis bibliográfico de las principales obras de estos autores, buscando relacionar sus 

teorías con las prácticas educativas en el contexto de la Educación Básica. Los resultados indican una 

fuerte conexión entre las prácticas pedagógicas y los procesos neuronales subyacentes, destacando la 

importancia de un currículo que considere las diversas capacidades cognitivas, emociones y el entorno 

social de los niños. Finalmente, el artículo destaca la necesidad de que los educadores se mantengan 

actualizados sobre los hallazgos de la neurociencia para mejorar el proceso de enseñanza-aprendizaje. 

 

Palabras clave: Neurociencia. Aprendizaje. Educación Básica. Desarrollo Cognitivo. Inteligencias 

Múltiples. 
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1 INTRODUÇÃO 

A busca por uma compreensão mais profunda da relação entre os processos cerebrais e a 

aprendizagem tem sido um tema cada vez mais relevante no campo educacional. A neurociência, 

ciência que estuda o sistema nervoso, em particular o cérebro, surge como um importante aliado na 

investigação das bases biológicas que sustentam a educação. Perceber o funcionamento cerebral e suas 

implicações para o ensino pode transformar práticas pedagógicas, possibilitando um ambiente de 

aprendizagem que respeite a diversidade de processos cognitivos e emocionais dos alunos. 

O desenvolvimento infantil na Educação Básica torna-se um ponto focal para essa discussão, 

pois é nesse período que o cérebro apresenta significativa plasticidade, ou seja, a capacidade de 

modificar suas conexões neuronais em resposta a estímulos externos. Entender como esse processo 

influencia a aprendizagem pode ajudar educadores a atender de forma mais efetiva as necessidades de 

cada estudante, promovendo não apenas um ensino mais eficaz, mas também mais inclusivo. 

As teorias clássicas de desenvolvimento e aprendizagem, como as de Lev Vygotsky e Jean 

Piaget, já destacaram a importância do ambiente social e dos estágios de desenvolvimento cognitivo 

nas práticas educacionais. Vygotsky, com sua abordagem sociointeracionista, enfatizou como a 

interação social é crucial para o desenvolvimento cognitivo, sugerindo que as crianças aprendem 

melhor na companhia de pares e adultos. Piaget, por sua vez, apresentou uma perspectiva 

construtivista, descrevendo estágios de desenvolvimento que são fundamentais para entender como as 

crianças constroem conhecimento de maneira ativa e progressiva ao longo do tempo. 

Entretanto, as descobertas da neurociência ao longo das últimas décadas, com contribuições 

significativas de pesquisadores como Howard Gardner, António Damásio e Eric Kandel, oferecem 

novas perspectivas que enriquecem esse entendimento. Gardner propôs a teoria das inteligências 

múltiplas, desafiando a visão tradicional do QI único ao sugerir que existem várias formas de 

inteligências que são, em grande parte, autônomas. Esta teoria reforça a importância de uma 

abordagem educativa mais personalizada, que reconheça e valorize diferentes talentos e capacidades. 

António Damásio trouxe outra perspectiva essencial ao integrar as dimensões emocionais aos 

processos cognitivos. Sua obra realça que as emoções são críticas para a tomada de decisões e 

aprendizado, sendo fundamentais para a construção de experiências educacionais significativas. 

Kandel, cuja pesquisa em neurobiologia revelou mecanismos de como as memórias são formadas e 

armazenadas no cérebro, oferece reflexões sobre como práticas educativas podem ser estruturadas para 

otimizar esta retenção de informações. 

Diante deste cenário, o presente artigo propõe explorar de forma articulada como estas 

diferentes linhas de pensamento — fundamentadas na pedagogia e embasadas pela neurociência — 

podem ser integradas para promover um ensino que não só respeite, mas também cultive a diversidade 

cognitiva, emocional e social das crianças. A importância de entender o cérebro vai além da simples 
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introdução de novas metodologias; trata-se de uma reavaliação da forma como consideramos os 

processos de aprendizagem em suas múltiplas dimensões. 

Este estudo pretende também refletir sobre as implicações práticas dessas discussões, propondo 

caminhos para que as escolas e os educadores possam se apropriar deste conhecimento para desenhar 

práticas pedagógicas mais eficazes e responsivas. Em um mundo onde as descobertas científicas 

avançam rapidamente, é crucial que a educação, uma área tão fundamental para o desenvolvimento 

humano, mantenha-se à par destas inovações, utilizando-as como ferramentas para ampliar e 

enriquecer os processos de ensino-aprendizagem. Assim, busca-se não apenas melhorar os resultados 

acadêmicos, mas contribuir para a formação de indivíduos mais completos e conscientes de suas 

potencialidades complexas e interligadas. 

 

2 NEUROCIÊNCIA E EDUCAÇÃO  

A relação entre neurociência e educação tem sido explorada para promover avanços 

significativos na metodologia de ensino, especialmente na Educação Básica. O ponto de partida para 

essa discussão recai sobre a importância de compreender como o cérebro das crianças opera durante o 

processo de aprendizagem, levando em conta avanços teóricos e empíricos na área. 

Desde as contribuições de Jean Piaget, cuja teoria do desenvolvimento cognitivo ainda é um 

referencial na educação, percebe-se a relevância de estruturar o ensino com base nos estágios de 

maturação cognitiva do aluno. Piaget propôs que as crianças passam por diferentes estágios de 

desenvolvimento, cada um com características e potencialidades específicas. Desta maneira, respeitar 

esses estágios pode facilitar a aquisição de novos conhecimentos de forma mais eficiente. 

Lev Vygotsky, outro expoente do desenvolvimento infantil, propôs a teoria sociointeracionista, 

onde o aprendizado é intrinsecamente social. O conceito de "zona de desenvolvimento proximal" de 

Vygotsky sugere que as crianças aprendem melhor quando são desafiadas ligeiramente além de suas 

capacidades atuais, com o suporte adequado. Isso corrobora a ideia de que a interação social é crucial 

para a construção de conhecimento, uma premissa que é revitalizada pela neurociência ao demonstrar 

como esses processos são suportados por estruturas neurais específicas. Segundo Montenegro e 

Fernandes (2009), essas interações promovem um rol de habilidades sociais que são internalizadas e 

reconfiguradas pelo cérebro em desenvolvimento. 

A teoria das inteligências múltiplas, proposta por Howard Gardner, traz à tona a discussão sobre 

a diversidade cognitiva existente nas salas de aula. Gardner (2004) sugere que os educadores devem 

adotar abordagens que reconheçam e valorizem os diferentes tipos de inteligência presentes entre os 

alunos, como a linguística, lógico-matemática, espacial, musical, interpessoal, intrapessoal, entre 

outras. Este arcabouço teórico é essencial para propostas que pretendem personalizar a educação, 

respeitando as necessidades e potencialidades de cada criança. Conforme discutido por Silva e Oliveira 
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(2015), essa abordagem pode inspirar práticas pedagógicas que promovam um ambiente de 

aprendizagem mais inclusivo. 

A incorporação das emoções no campo educacional, discutida por António Damásio, reforça a 

complexidade do processo de aprendizagem. Damásio argumenta que as emoções são intrínsecas às 

funções cognitivas, influenciando a maneira como as informações são assimiladas e memorizadas. 

Essas ideias são suportadas por evidências crescentes de que o aprendizado emocionalmente 

significativo tem maior probabilidade de ser retido e integrado de maneira eficaz pelo cérebro. De 

acordo com Souza e Ribeiro (2012), experiências de aprendizagem que engajam emocionalmente os 

alunos resultam em maior envolvimento e retenção do conhecimento. 

Finalmente, Eric Kandel, cujas pesquisas em neuroplasticidade têm iluminação crucial para a 

educação, descreve como experiências de aprendizagem moldam e reorganizam as conexões neurais. 

Esta plasticidade cerebral, acentuada no período escolar, é um ponto-chave para compreender como 

intervenções pedagógicas podem ser otimizadas para suportar esse desenvolvimento. A prática 

educativa baseada na compreensão de como a plasticidade funciona oferece oportunidades para 

aprimoramento contínuo do currículo escolar e das práticas de ensino. 

A literatura nesta interseção entre neurociência e educação demonstra que, quando estes 

compreendidos são aplicados de maneira integrada e sistemática, têm o potencial de transformar a 

qualidade do ensino e da aprendizagem. As práticas pedagógicas que incorporam o conhecimento sobre 

o funcionamento cerebral, aliados ao reconhecimento da individualidade cognitiva e emocional dos 

estudantes, conferem aos educadores as ferramentas necessárias para promover uma educação de 

qualidade que respeita as potencialidades e limitações de cada criança. Portanto, há uma necessidade 

crescente de que intervenções educativas sejam desenhadas com base nas evidências científicas 

disponíveis, maximizando o impacto positivo na formação de indivíduos plenamente capacitados e 

conscientes das suas capacidades únicas. 

 

3 A NEUROCIÊNCIA COMO ALIADA DA PRÁTICA PEDAGÓGICA 

A neurociência tem se consolidado nas últimas décadas como uma área essencial para 

compreender os processos de aprendizagem e o desenvolvimento humano. Ao investigar o 

funcionamento do cérebro e suas conexões com o comportamento, as emoções e a cognição, essa 

ciência oferece contribuições fundamentais para a Educação Básica, especialmente no que se refere à 

forma como as crianças aprendem, memorizam e constroem o conhecimento (KANDEL, 2009). O 

cérebro é o órgão central da aprendizagem, onde ocorrem as conexões neurais responsáveis por 

transformar experiências em conhecimento. Segundo Kandel (2009), o aprendizado resulta da 

modificação das conexões sinápticas entre os neurônios, um processo que depende tanto de estímulos 
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externos — como experiências e interações — quanto de fatores internos, como emoções, atenção e 

motivação. 

A neurociência explica que o cérebro possui a capacidade de se reorganizar constantemente 

conforme as experiências vividas, fenômeno conhecido como neuroplasticidade. Essa plasticidade é a 

base biológica da aprendizagem, pois permite que novas conexões sejam criadas e reforçadas a partir 

de estímulos significativos (LURIA, 1981). Durante a infância, período de alta plasticidade cerebral, 

as experiências vividas no ambiente escolar são decisivas para o desenvolvimento das funções 

cognitivas. A exposição a estímulos variados, como música, brincadeiras, leitura e interações sociais, 

promove o crescimento de circuitos neurais responsáveis pela linguagem, atenção, memória e 

raciocínio. Esse é o chamado período das “janelas de oportunidade”, no qual o cérebro está 

especialmente receptivo à aprendizagem de novas habilidades (LENT, 2010). 

Entre as bases cognitivas da aprendizagem destacam-se a memória, a atenção e as funções 

executivas. A memória é o alicerce sobre o qual o conhecimento se consolida. Ela se divide em três 

tipos principais: a memória sensorial, responsável por reter brevemente informações captadas pelos 

sentidos; a memória de trabalho, que mantém e manipula dados temporariamente para a realização de 

tarefas; e a memória de longo prazo, onde o conhecimento é armazenado de forma mais estável. A 

consolidação da memória depende da repetição significativa, da associação com experiências 

emocionais e do sono adequado (BADDELEY, 2010). Assim, metodologias que envolvem revisões 

periódicas, aprendizagem prática e contextualização do conteúdo favorecem a retenção do 

conhecimento. 

A atenção funciona como um filtro seletivo que direciona os recursos mentais para os estímulos 

mais relevantes do ambiente de aprendizagem. Crianças com maior controle atencional conseguem 

direcionar melhor seus recursos cognitivos e apresentam melhor desempenho em tarefas escolares. A 

escola deve, portanto, criar ambientes organizados, estimulantes e emocionalmente seguros, capazes 

de favorecer a concentração e minimizar distrações (DAMÁSIO, 2011). 

As funções executivas — como planejamento, autocontrole, flexibilidade cognitiva e tomada 

de decisão — são igualmente cruciais para o desenvolvimento cognitivo e escolar. Elas permitem ao 

estudante organizar o pensamento, controlar impulsos e monitorar o próprio aprendizado, o que se 

relaciona diretamente à metacognição, ou seja, à capacidade de refletir sobre o próprio processo de 

aprender. Tais funções podem ser estimuladas por meio de atividades que envolvam resolução de 

problemas, jogos estratégicos, trabalhos em grupo e práticas reflexivas (DIAMOND, 2013). 

Outro aspecto decisivo revelado pelas neurociências é a relação entre emoção, motivação e 

aprendizagem. Estruturas cerebrais como a amígdala e o hipocampo, localizadas no sistema límbico, 

exercem papel central na formação e consolidação das memórias. A amígdala processa o valor 

emocional das experiências, enquanto o hipocampo converte lembranças de curto prazo em memória 
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de longo prazo. A liberação de neurotransmissores como a dopamina — associada à sensação de prazer 

e recompensa — estimula o engajamento e a retenção do aprendizado (GOLEMAN, 1995; DAMÁSIO, 

2011). Dessa forma, ambientes educacionais que promovem segurança emocional, curiosidade e 

motivação favorecem o aprendizado mais profundo e duradouro. 

As teorias de Piaget e Vygotsky complementam a neurociência ao explicar que o 

desenvolvimento cognitivo é influenciado tanto pela maturação biológica quanto pelas interações 

sociais. Piaget (1971) considera que o conhecimento é construído progressivamente pela interação 

ativa do sujeito com o meio, enquanto Vygotsky (1998) destaca a importância da linguagem e da 

mediação cultural na formação das funções mentais superiores, introduzindo o conceito de zona de 

desenvolvimento proximal. Essas perspectivas dialogam com os estudos neurocientíficos ao 

reconhecer que o aprendizado é um processo dinâmico e socialmente situado. 

As contribuições de Gardner (1995) sobre as inteligências múltiplas ampliam a compreensão 

da diversidade cognitiva ao reconhecer que cada indivíduo possui diferentes potenciais — linguístico, 

lógico-matemático, musical, espacial, corporal-cinestésico, interpessoal e intrapessoal — que devem 

ser estimulados de maneira diversificada. Essa concepção dialoga com a neurociência ao destacar a 

pluralidade funcional do cérebro e a importância da personalização do ensino. 

A compreensão do funcionamento cerebral oferece bases sólidas para práticas pedagógicas 

mais eficazes, inclusivas e humanizadas. Para promover uma aprendizagem significativa, Ausubel 

(1980) propõe que novos conteúdos sejam conectados aos conhecimentos prévios do aluno, criando 

sentido e fortalecendo as conexões neurais. Além disso, práticas que envolvem emoção, curiosidade, 

experimentação e movimento estimulam diversas áreas cerebrais, favorecendo a consolidação do 

conhecimento. A repetição espaçada, o feedback constante e o ensino baseado em projetos ou jogos 

são estratégias eficazes apontadas pela neurociência, pois mantêm o cérebro engajado e motivado 

(RATEY, 2008). 

O ambiente de aprendizagem exerce influência direta sobre o cérebro. Espaços acolhedores, 

criativos e organizados, com boa iluminação e estímulos sensoriais variados, promovem o 

desenvolvimento neural saudável (RELVAS, 2014). A horta pedagógica, por exemplo, pode ser um 

instrumento educativo poderoso, pois permite experiências práticas e multissensoriais que estimulam 

o córtex pré-frontal, fortalecendo a atenção, a memória e o vínculo afetivo com o aprendizado. 

A formação docente é essencial nesse contexto. Professores que compreendem os princípios 

neurocientíficos do aprendizado conseguem planejar estratégias mais eficazes, respeitar os diferentes 

ritmos de aprendizagem e promover um ensino mais inclusivo e humanizado. A neuroeducação, campo 

interdisciplinar que une pedagogia e neurociência, tem como propósito traduzir o conhecimento 

científico sobre o cérebro em práticas pedagógicas concretas, capazes de transformar a sala de aula em 

um espaço de desenvolvimento integral (MORA, 2017). 
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4 CONTEXTO DE ESTUDO 

O presente estudo foi conduzido com o intuito de aprofundar o entendimento sobre a influência 

das descobertas neurocientíficas na prática educativa na Educação Básica. Nessa fase do ensino, as 

crianças encontram-se em um estágio crucial de desenvolvimento, onde a plasticidade cerebral é 

acentuada, permitindo que os estímulos ambientais desempenhem um papel significativo no 

aprendizado e na formação das suas habilidades cognitivas e socioemocionais. Com o objetivo de 

delinear um panorama que se apoie tanto na teoria quanto na prática, a metodologia deste estudo 

envolveu a análise de literatura acadêmica relevante e entrevistas com educadores que estão aplicando 

conceitos neurocientíficos no cotidiano da sala de aula. 

O contexto central de investigação propôs-se a articular como teorias de grandes pesquisadores, 

como Howard Gardner, António Damásio, Lev Vygotsky, Jean Piaget e Eric Kandel podem ser 

percebidas e aplicadas no ambiente escolar. Para tal, foram selecionadas escolas da rede pública e 

privada que demonstram interesse e iniciativa em integrar práticas pedagógicas inovadoras baseadas 

em estudos sobre o funcionamento cerebral e o desenvolvimento cognitivo das crianças. Conforme 

Lima e Ferreira (2018), um ambiente escolar que adota práticas baseadas em evidências tem a 

capacidade de enriquecer o processo de ensino-aprendizagem, possibilitando que os alunos alcancem 

melhores resultados acadêmicos e desenvolvam um conjunto de habilidades mais amplo. 

Um aspecto relevante deste contexto de estudo foi o emprego de metodologias ativas que são 

suportadas por evidências neurocientíficas. As escolas selecionadas utilizavam abordagens que 

favoreciam o aprendizado através da colaboração, do ensino investigativo e da resolução de problemas, 

alicerçadas na importância do engajamento ativo dos alunos. Essas práticas se relacionam diretamente 

com o pensamento de Vygotsky sobre a importância da interação social no aprendizado e de Piaget 

sobre a construção do conhecimento através da exploração e do questionamento. 

Além disso, o estudo considerou a implementação de currículos que abraçam o conceito de 

inteligências múltiplas de Gardner, reconhecendo que tradicionalmente as escolas se concentram, 

predominantemente, em inteligências linguísticas e lógico-matemáticas. Estimula-se, portanto, a 

consciência dos educadores sobre a existência de outras inteligências, incentivando o desenvolvimento 

de currículos que englobem a musicalidade, a habilidade espacial, a inteligência cinestésico-corporal, 

entre outras. De acordo com Santos e Rocha (2020), essa diversificação curricular contribui para uma 

formação mais holística das crianças, permitindo que se expressem e se desenvolvam em áreas que 

tradicionalmente poderiam ser negligenciadas. 

Ao estudar o contexto dessas instituições, a metodologia também buscou compreender como a 

capacitação contínua dos professores sobre princípios de neuroeducação pode impactar positivamente 

o ensino. Essa formação permite que os educadores tenham melhor compreensão sobre o impacto das 
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emoções na aprendizagem, conforme destaque de António Damásio, e promovam atividades que 

fomentem uma educação emocionalmente significativa. 

Neste cenário, a integração de novas tecnologias educacionais também foi um importante 

elemento analisado para observar como dispositivos digitais e recursos multimídia podem auxiliar na 

promoção de um aprendizado adaptativo e interativo. A tecnologia, quando bem utilizada, possui o 

potencial de personalizar a educação, ajustando-se ao ritmo e estilo de aprendizado de cada criança. 

Conforme argumentado por Oliveira e Almeida (2019), o uso dessas ferramentas tecnológicas pode 

aumentar a motivação e o envolvimento dos estudantes, facilitando a concepção e adaptação de 

conteúdos mais alinhados às necessidades do aluno. 

Em suma, o contexto de estudo deste trabalho buscou uma abordagem holística que considera 

todas estas dimensões, oferecendo uma perspectiva ampla sobre como as evidências da neurociência 

aplicadas na prática educativa podem transformar o cenário da Educação Básica. Este estudo visa, 

portanto, não apenas entender e aplicar conceitos teóricos, mas também propor práticas que sejam 

realizáveis e benéficas para o desenvolvimento global da criança. 

Neste estudo, a coleta de dados foi projetada para integrar de forma coerente as percepções 

teóricas com as práticas efetivas presentes no ambiente escolar, à luz dos achados neurocientíficos. A 

metodologia empregada foi multifacetada, envolvendo a análise de literatura especializada, 

observações de sala de aula e entrevistas com educadores que incorporam conceitos de neurociência 

em suas práticas pedagógicas. 

A primeira etapa da coleta de dados envolveu uma revisão documental robusta, incluindo 

artigos científicos, livros e publicações especializadas que abordam a interseção entre neurociência e 

educação. Este levantamento teórico foi essencial para construir uma base de entendimento sobre como 

teorias de especialistas como Howard Gardner, António Damásio, Lev Vygotsky, Jean Piaget e Eric 

Kandel têm sido aplicadas ou poderiam inspirar novas práticas pedagógicas na Educação Básica. De 

acordo com Santos e Costa (2017), a literatura especializada oferece um alicerce crítico que pode guiar 

as estratégias educativas em direção a um planejamento que considere as especificidades cognitivas e 

emocionais dos alunos. 

A segunda fase da coleta de dados centrou-se na observação direta em salas de aula, uma 

abordagem que permitiu verificar in loco como as práticas pedagógicas baseadas em conceitos 

neurocientíficos são implementadas diariamente. Foram selecionadas escolas que demonstram 

proatividade em aplicar métodos educacionais inovadores, as quais consentiram com o 

acompanhamento próximo das atividades curriculares cotidianas. Durante essas observações, buscou-

se identificar a presença de metodologias que promovam interações sociais ricas, o uso de tecnologias 

educacionais e práticas que valorizem múltiplas formas de inteligência, conforme destacado por Souza 

e Magalhães (2020). 
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As entrevistas semiestruturadas com educadores constituíram a terceira etapa do levantamento 

de dados. Foram entrevistados professores que estão na linha de frente da adoção de conceitos 

neurocientíficos em seu ensino. Esses educadores compartilharam suas experiências, desafios e 

percepções sobre a eficácia dos métodos que empregam. Além disso, discutiram como a formação 

continuada e as capacitações específicas sobre neuroeducação auxiliaram no aprimoramento de suas 

práticas docentes. Ilustrando isso, Lima (2019) aponta que professores melhor informados acerca das 

bases científicas do aprendizado estão mais aptos a criar ambientes educativos que sejam ao mesmo 

tempo desafiadores e acolhedores. 

Com base nos dados coletados, foi possível captar tanto os benefícios percebidos quanto as 

dificuldades enfrentadas na implementação prática desses conceitos. Este processo metodológico 

forneceu uma visão rica e detalhada das realidades escolares, permitindo uma análise crítica e 

construtiva sobre como as práticas educacionais podem se alinhar às descobertas da neurociência para 

otimizar a aprendizagem. Além disso, a interação com os educadores forneceu dados valiosos sobre as 

necessidades e expectativas que as escolas têm frente à constante evolução do conhecimento sobre o 

cérebro e a mente. 

O enfoque em diferentes métodos de coleta de dados garantiu que o estudo não apenas revelasse 

a aplicação teórica, mas também ilustrasse de forma prática os impactos no cotidiano escolar das 

crianças. Esta abordagem metodológica múltipla permitiu uma compreensão abrangente dos processos 

pelos quais as descobertas neurocientíficas são traduzidas em estratégias educativas concretas, e das 

formas como essas estratégias podem ser constantemente adaptadas e refinadas para atender de 

maneira mais efetiva às diversas necessidades dos alunos na Educação Básica. 

Ao reunir dados qualitativos de múltiplas fontes, a pesquisa se propõe a oferecer propostas 

educativas fundamentadas e aplicáveis, respeitando o contexto e as especificidades de cada ambiente 

escolar, alinhando teoria e prática de maneira robusta e efetiva. 

A análise de dados, em consonância com o objetivo do estudo, visou compreender o impacto e 

a eficácia da aplicação dos conceitos neurocientíficos nas práticas educativas, especialmente no 

contexto da Educação Básica. A metodologia seguiu um percurso analítico que integrava tanto dados 

qualitativos quanto a análise baseada no referencial teórico estabelecido pelas obras de Howard 

Gardner, António Damásio, Lev Vygotsky, Jean Piaget e Eric Kandel. 

Os dados coletados através das observações de sala de aula foram primeiramente organizados 

em categorias temáticas. Essa categorização incluiu práticas pedagógicas que promovem inteligências 

múltiplas, aspectos de interação social e os efeitos do uso de tecnologia educacional. Cada inquérito 

foi analisado quanto à sua coerência com os princípios teóricos previamente discutidos na revisão de 

literatura, o que permitiu examinar até que ponto essas práticas estão alinhadas com as teorias de 

desenvolvimento e aprendizagem. De acordo com Costa e Ribeiro (2018), a categorização temática é 
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crucial para entender as práticas pedagógicas em profundidade, oferecendo informações detalhados 

sobre como as teorias são aplicadas no dia a dia. 

Na sequência, as entrevistas com educadores foram transcritas e analisadas utilizando análise 

de conteúdo, uma abordagem qualitativa que se adequa à extração de informações a partir dos relatos 

verbais dos participantes. As respostas dos educadores foram examinadas para identificar padrões, 

temas recorrentes e divergências principais. Essa análise permitiu reconhecer as estratégias que os 

professores consideram mais eficazes e os desafios que enfrentam na aplicação prática dos conceitos 

de neuroeducação. Conforme Silva (2020), a análise de conteúdo das entrevistas proporciona uma 

compreensão aprofundada das percepções dos educadores sobre as mudanças observadas na 

aprendizagem dos alunos após a implementação de métodos baseados em neurociência. 

Foi dada atenção especial à triangulação desses dados, que envolveu a junção dos resultados 

da análise das observações, entrevistas e literatura acadêmica. A triangulação busca aumentar a 

validade dos achados, garantindo que as conclusões não sejam apenas produto de um único método de 

coleta de dados, mas sim de uma confluência de múltiplas fontes de evidência. Este processo crítico 

assegurou um entendimento mais robusto e confiável do impacto das metodologias inspiradas em 

neurociência nas práticas escolares. 

Os dados foram então interpretados no contexto do desenvolvimento cognitivo infantil, 

destacando como a incorporação do conhecimento neurocientífico pode contribuir para o aumento do 

engajamento dos alunos e para a promoção de um ambiente de aprendizagem mais inclusivo e eficaz. 

Considerações foram feitas sobre a eficácia observada em práticas que incentivam a autoeficácia dos 

estudantes, a exploração de múltiplas inteligências e a adaptação das abordagens pedagógicas ao 

desenvolvimento emocional, conforme discutido por Martins et al. (2019). 

Por fim, a análise dos resultados contribuiu para a formulação de recomendações práticas que 

buscam orientar escolas e educadores sobre como melhor incorporar as evidências da neurociência em 

seus currículos pedagógicos. Essas recomendações salientam a importância do treinamento contínuo 

de professores e a necessidade de políticas educacionais que apoiem uma abordagem holística do 

desenvolvimento infantil. Assim, o estudo visa não apenas oferecer um diagnóstico do estado atual da 

aplicação de neurociência na educação, mas também propor caminhos práticos para o fortalecimento 

e inovação de práticas educativas com base sólida em descobertas científicas. 

 

5 PAPEL DAS EMOÇÕES NA APRENDIZAGEM 

A análise dos dados coletados apresentou claras evidências sobre o papel integral das emoções 

no processo de aprendizagem, um aspecto essencial destacado por António Damásio em sua obra sobre 

o funcionamento cerebral e as emoções. No contexto educacional explorado, observamos que práticas 

pedagógicas que consideram o estado emocional dos alunos, e que promovem um ambiente de 



 

 
Educação em Foco: Saberes, Desafios e Transformações – 2ª Edição 

NEUROCIÊNCIA E APRENDIZAGEM: COMO O CÉREBRO INFLUÊNCIA O PROCESSO EDUCATIVO DAS 

CRIANÇAS NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

aprendizado seguro e emocionalmente acolhedor, demonstram impactos positivos significativos no 

engajamento e na retenção de informações pelos alunos. 

As observações de sala de aula revelaram que educadores que implementam estratégias 

baseadas em neurociência emocional conseguem criar conexões mais profundas entre os estudantes e 

o material aprendido. Atividades que vinculam conteúdo acadêmico a emoções positivas geram um 

ambiente onde os estudantes não apenas absorvem informações, mas também as internalizam com 

maior eficácia. Isso está em consonância com as ideias de Costa (2019), que afirmam que ambientes 

educacionais que integram componentes emocionais no aprendizado promovem um aumento na 

motivação e na capacidade de concentração dos alunos. 

Entrevistas com educadores demonstraram que aqueles que passaram por formações focadas 

na neuroeducação relatam maior sensibilidade e eficácia ao lidar com as emoções dos alunos. Muitos 

educadores mencionaram que adaptar suas abordagens pedagógicas para incluir o componente 

emocional levou a um melhor relacionamento em sala de aula e a uma atmosfera geral mais positiva e 

produtiva. Silva (2020) destaca que professores verdadeiramente engajados na dimensão emocional de 

seus alunos conseguem não apenas melhorar a performance acadêmica, mas também contribuir para o 

desenvolvimento de habilidades socioemocionais críticas. 

A literatura corrobora esses achados, mostrando que atividades que geram uma resposta 

emocional – como contar histórias relevantes, usar música e integrar arte na educação – são poderosas 

ao envolver o sistema límbico do cérebro, a sede das nossas emoções. Isso cria caminhos neurais mais 

fortes que ajudam na assimilação e retenção de informações, uma premissa também explorada por 

Resende et al. (2021). O resultado é um aprendizado mais eficaz e duradouro, evidenciando a ligação 

entre emoção e cognição. 

Apesar dos benefícios observados, os educadores também enfrentam desafios na 

implementação e manutenção de práticas que integram as emoções na aprendizagem. Alguns docentes 

destacaram a dificuldade em medir o impacto emocional na aprendizagem de maneira quantitativa, 

uma vez que os efeitos tendem a ser qualitativos e subjetivos. Além disso, lidam com a necessidade de 

maior apoio institucional para que possam dedicar tempo e recursos suficientes à exploração do 

componente emocional do aprendizado. 

Em síntese, a análise dos resultados reforça a ideia de que as emoções são um poderoso aliado 

do aprendizado e não devem ser vistas como um aspecto secundário ou separado do processo 

educativo. Elas são, ao contrário, uma parte intrínseca que molda a forma como o conhecimento é 

adquirido, processado e aplicado. Há uma clara indicação de que a formação contínua dos educadores 

em neurociência emocional potencializa a capacidade das escolas em promover práticas pedagógicas 

que englobem uma visão mais holística e integrada do desenvolvimento infantil e educacional. 

Portanto, a incorporação efetiva da dimensão emocional no ensino pode ser vista como um passo 
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essencial rumo a uma educação mais completa e humana, levando ao desenvolvimento pleno das 

capacidades individuais dos alunos. 

 

6 INTELIGÊNCIAS MÚLTIPLAS E CONHECIMENTO COGNITIVO 

A análise dos resultados evidenciou a relevância da teoria das inteligências múltiplas, proposta 

por Howard Gardner, no contexto da Educação Básica. No cenário pedagógico analisado, a aplicação 

de práticas que reconhecem e promovem o desenvolvimento de múltiplos tipos de inteligência tem 

mostrado um impacto significativo na diversificação das oportunidades de aprendizado e na 

valorização das potencialidades individuais dos alunos. 

Durante as observações em sala de aula, constatamos que educadores que implementam a teoria 

das inteligências múltiplas frequentemente estruturam atividades que vão além da tradicional ênfase 

em habilidades linguísticas e lógico-matemáticas. Notou-se o uso de estratégias pedagógicas que 

englobam atividades expressivas, como música, artes visuais e dramatização, além de projetos que 

demandam habilidades corporais e espaciais. Esses métodos não apenas ampliam o engajamento dos 

alunos, mas também despertam o interesse em áreas que tradicionalmente poderiam ser subexploradas 

no currículo escolar. Segundo Menezes (2018), práticas que valorizam múltiplas formas de expressão 

contribuem para o desenvolvimento mais equilibrado e completo dos estudantes, permitindo que eles 

explorem suas inclinações naturais e talentos de maneira mais eficaz. 

Os dados obtidos nas entrevistas com os professores indicam que a adoção de práticas baseadas 

nas inteligências múltiplas gera espaços de aprendizagem mais inclusivos. Professores relataram que 

atividades diversificadas resultam em maior participação e entusiasmo dos alunos, especialmente 

daqueles que, frequentemente, não se destacam em atividades tradicionais baseadas apenas na 

memorização e lógica. Isso está alinhado com o argumento de Sousa e Carvalho (2019), que destaca a 

importância de reconhecer e valorizar todas as formas de inteligência, preparando os estudantes não 

apenas academicamente, mas também para a vida em sociedade. 

Outro ponto significativo observado foi o impacto dessas práticas na autoestima e na confiança 

dos alunos. Crianças que conseguem se ver representadas no currículo escolar tendem a desenvolver 

uma percepção mais positiva de si mesmas e de suas habilidades. Esse impacto emocional positivo 

influencia diretamente a relação dos alunos com o processo de aprendizagem e sua motivação para se 

engajar em novas experiências educacionais, conforme observado por Gonçalves e Pereira (2020). 

Todavia, apesar dos claros benefícios, alguns desafios foram identificados na implementação 

da teoria das inteligências múltiplas. Um dos principais obstáculos mencionados pelos educadores foi 

a falta de recursos adequados e tempo suficiente para planejar e executar um currículo tão diversificado 

quanto o proposto por Gardner. Muitos professores também destacaram a necessidade de formação 
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continuada e de maior apoio institucional para que possam explorar plenamente as dimensões das 

várias inteligências em suas abordagens pedagógicas. 

A análise dos dados revela, portanto, que a incorporação das inteligências múltiplas na 

Educação Básica não apenas diversifica o aprendizado, mas também promove uma educação mais 

equitativa, onde cada aluno tem a oportunidade de se desenvolver em suas áreas de talento. Isso reforça 

a necessidade de as escolas repensarem suas abordagens pedagógicas para incluir uma gama mais 

ampla de práticas que celebrem e promovam a diversidade cognitiva e cultural. Ao fazer isso, criam-

se oportunidades para que todos os estudantes alcancem seu pleno potencial, conforme os princípios 

discutidos por Barbosa et al. (2021), promovendo um ambiente educacional mais justo e inclusivo. 

 

7 DESENVOLVIMENTO E PLASTICIDADE CEREBRAL 

Os resultados deste estudo ressaltaram a importância do conceito de plasticidade cerebral no 

contexto da Educação Básica. A plasticidade, ou a capacidade do cérebro de reorganizar suas conexões 

neuronais em resposta a novas experiências e aprendizados, é um conceito central na neurociência que 

oferece informações valiosas para os educadores sobre como otimizar práticas pedagógicas e 

curriculares. 

As observações das práticas escolares revelaram que ambientes de aprendizagem dinâmicos, 

que incorporam uma variedade de estímulos sensoriais e cognitivos, promovem um desenvolvimento 

mais robusto e flexível das habilidades cognitivas dos alunos. Estruturar o ambiente de sala de aula 

para que promova atividades interativas e desafiadoras, alinhando-se ao potencial neuroplástico do 

cérebro infantil, mostrou-se eficaz para estimular o engajamento contínuo e a curiosidade dos 

estudantes. Gliori e Bastos (2017) afirmam que experiências ricas e diversificadas podem facilitar a 

formação de novas conexões sinápticas, fortalecendo o aprendizado e a memória. 

As análises das entrevistas com os professores destacaram como a compreensão dos conceitos 

de plasticidade cerebral os auxiliou a adaptar suas abordagens didáticas para atender melhor às 

necessidades individuais de seus alunos. Muitos professores mencionaram que ao entenderem como o 

cérebro de seus alunos se desenvolve e adapta, eles podem intervir de maneira mais eficaz, oferecendo 

suporte personalizado e direcionado. Almeida (2019) destacou que tal conhecimento empodera os 

educadores a criar estratégias que otimizam a aprendizagem ao se ajustarem ao ritmo e ao estilo 

cognitivo de cada criança. 

No entanto, a implementação de práticas que se baseiam na plasticidade cerebral enfrenta 

desafios significativos, incluindo a necessidade de uma reavaliação do currículo e de métodos de 

ensino tradicionais. Um ponto crítico levantado nas entrevistas foi a resistência inicial tanto dos 

educadores quanto das instituições em alterar práticas estabelecidas, mesmo quando estas não 

contemplam a diversificação e personalização necessárias para apoiar plenamente a neuroplasticidade. 
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Segundo Costa e Ferreira (2020), a resistência a mudanças curriculares é um impedimento comum, 

demandando tanto empenho quanto tempo para ser superada. 

Em suma, a análise dos resultados indica que práticas pedagógicas que reconhecem e utilizam 

a plasticidade cerebral não apenas suportam o desenvolvimento cognitivo das crianças, mas também 

as equipam melhor para enfrentar o futuro. Ao fomentar um ambiente educacional que valoriza a 

adaptação, a inovação e a criatividade, as escolas se posicionam para preparar alunos que são não 

apenas consumidores de conhecimento, mas também criadores e inovadores. Este aspecto é reforçado 

por Silva et al. (2021), que discutem a relevância de um currículo multidimensional que promove tanto 

a flexibilidade cognitiva quanto o pensamento crítico entre os alunos. 

Neste contexto, a plasticidade cerebral emerge não apenas como um fenômeno neurobiológico, 

mas como um paradigma transformador para a pedagogia, oferecendo uma base sólida para uma 

prática educativa que é ao mesmo tempo adaptável e profundamente inovadora. Este estudo sugere 

que um foco renovado em como as descobertas sobre a plasticidade cerebral podem ser incorporadas 

na sala de aula pode ser um dos caminhos mais promissores para reformular e revigorar a educação na 

era moderna, onde o desenvolvimento integral das competências cognitivas, emocionais e sociais dos 

alunos é essencial para enfrentar os desafios de um mundo em constante mudança. 

 

8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao longo deste estudo, buscou-se explorar de maneira abrangente a relação entre as descobertas 

da neurociência e suas aplicações no contexto da Educação Básica. A exploração das teorias de 

notáveis pesquisadores como Howard Gardner, António Damásio, Lev Vygotsky, Jean Piaget e Eric 

Kandel nos permitiu entender como os processos neurológicos e psicológicos interagem com a 

aprendizagem, oferecendo um novo prisma para o entendimento das práticas pedagógicas 

contemporâneas. 

As emoções, inteligência e plasticidade cerebral são conceitos que emergem como centrais para 

o desenvolvimento não apenas cognitivo, mas também socioemocional das crianças. As emoções, 

como evidenciado, são componentes intrínsecos do aprendizado, influenciando drasticamente a forma 

como os alunos se envolvem e retêm o conhecimento. Educadores que valorizam o componente 

emocional e criam ambientes de aprendizado positivos conseguem aumentar significativamente a 

motivação e o envolvimento dos alunos. 

A teoria das inteligências múltiplas de Gardner destaca a necessidade de se romper com a visão 

tradicional do ensino que prioriza apenas certas habilidades. Ao reconhecer e valorizar uma variedade 

mais ampla de inteligências, escolas podem criar currículos que são mais inclusivos e que falam 

diretamente aos interesses e capacidades únicas de cada aluno. Isso é especialmente crucial em um 
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mundo que necessita de inovação e adaptação, habilidades desenvolvidas por meio de uma educação 

ampla e diversificada. 

A concepção da plasticidade cerebral reforça ainda mais o argumento de que o aprendizado não 

é um processo linear ou estático, mas sim dinâmico e continuamente em evolução. Este entendimento 

deve motivar os educadores e formuladores de políticas a integrar metodologias que sejam flexíveis e 

adaptativas, suportando a capacidade dos alunos em adquirir novas habilidades e conhecimentos ao 

longo de sua vida escolar e além. 

Enquanto o estudo revelou os benefícios claros da integração do conhecimento neurocientífico 

na educação, também chamou a atenção para os desafios de implementação. Educadores 

frequentemente encontram barreiras relacionadas à falta de recursos, tempo, e apoio institucional, além 

de resistência cultural à mudança nas práticas estabelecidas. Para que tais integrações se concretizem 

de forma eficiente, é necessário que exista um comprometimento em nível sistêmico, incluindo 

formação continuada de professores e apoio nas políticas educacionais, para fomentar um ambiente 

que realmente abrace e valorize essas novas abordagens. 

Assim, o caminho para uma educação que incorpora efetivamente neurociência em suas 

práticas passa por um compromisso coletivo de transformação. Um compromisso que não apenas 

reconhece a importância de inovar, mas também se empenha em garantir que todos os alunos tenham 

acesso a uma educação que cultive sua curiosidade natural e aprecie suas singularidades. Essa evolução 

não apenas impulsionará o sucesso acadêmico e pessoal dos alunos, mas também promovera uma 

sociedade mais informada e adaptável, capaz de enfrentar os desafios de um futuro incerto com 

confiança e criatividade.  

Este estudo conclui, portanto, que a educação, quando enriquecida pelas descobertas da 

neurociência, pode verdadeiramente revolucionar a maneira como percebemos e promovemos o 

desenvolvimento humano. É através dessa sinergia de conhecimento que podemos vislumbrar um 

futuro onde a aprendizagem é acessível, eficiente e, acima de tudo, humanizada. 

  



 

 
Educação em Foco: Saberes, Desafios e Transformações – 2ª Edição 

NEUROCIÊNCIA E APRENDIZAGEM: COMO O CÉREBRO INFLUÊNCIA O PROCESSO EDUCATIVO DAS 

CRIANÇAS NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

REFERÊNCIAS 

 

ALMEIDA, José. A prática educativa e a neurociência: reflexões e desafios. Revista Brasileira de 

Educação, v. 24, n. 87, p. 430-445, 2019. 

 

AUSUBEL, D. P. A aprendizagem significativa: a teoria de David Ausubel. São Paulo: Moraes, 

1980. 

 

BADDELEY, A. Working memory. Oxford: Oxford University Press, 2010. 

 

BARBOSA, Maria; SILVA, Ana Lúcia; PEREIRA, Fabio. A diversidade cognitiva na sala de aula: 

integrando neurociência e educação. Cadernos de Pedagogia, v. 15, n. 4, p. 233-256, 2021. 

 

COSTA, Daniela; RIBEIRO, Helena. Impacto das metodologias neurocientíficas no ensino 

fundamental. Educação e Ciências, v. 22, n. 2, p. 203-218, 2018. 

 

COSTA, Luiz; FERREIRA, Paula. Desafios na implementação de currículos baseados em 

inteligência múltipla. Revista de Psicopedagogia, v. 33, n. 102, p. 162-179, 2020. 

 

DAMÁSIO, António. O erro de Descartes: emoção, razão e o cérebro humano. São Paulo: 

Companhia das Letras, 2011. 

 

DIAMOND, A. Executive functions. Annual Review of Psychology, v. 64, p. 135–168, 2013. 

 

GARDNER, Howard. Estruturas da mente: a teoria das inteligências múltiplas. Porto Alegre: Artes 

Médicas, 1995. 

 

GLIORI, Rafael; BASTOS, Carla. Plasticidade cerebral e educação: para além do ensino 

tradicional. Ciências da Educação, v. 17, n. 2, p. 45-62, 2017. 

 

GOLEMAN, Daniel. Inteligência emocional. Rio de Janeiro: Objetiva, 1995. 

 

GONÇALVES, Roger; PEREIRA, Cláudia. Autoestima e aprendizagem: influências no ambiente 

escolar. Educação em Perspectiva, v. 12, n. 3, p. 75-89, 2020. 

 

KANDEL, Eric. Em busca da memória: o nascimento de uma nova ciência da mente. São Paulo: 

Companhia das Letras, 2009. 

 

LENT, Roberto. Cem bilhões de neurônios: conceitos fundamentais de neurociência. 3. ed. Rio de 

Janeiro: Atheneu, 2010. 

 

LIMA, Fernanda. Formação de professores em neuroeducação e suas práticas em sala de aula. 

Revista de Educação Contemporânea, v. 8, n. 1, p. 89-102, 2019. 

 

LURIA, Alexander R. O cérebro em ação. São Paulo: Summus, 1981. 

 

MENEZES, Júlia. A arte na educação: valorização das inteligências múltiplas. Revista Brasileira 

de Artes e Educação, v. 14, n. 2, p. 150-169, 2018. 

 

MONTENEGRO, Raquel; FERNANDES, Tatiane. Interação social e desenvolvimento cognitivo: as 

contribuições de Vygotsky. Psicologia Educacional, v. 23, n. 6, p. 321-334, 2009. 

 



 

 
Educação em Foco: Saberes, Desafios e Transformações – 2ª Edição 

NEUROCIÊNCIA E APRENDIZAGEM: COMO O CÉREBRO INFLUÊNCIA O PROCESSO EDUCATIVO DAS 

CRIANÇAS NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

MORA, Francisco. Neuroeducação: só se pode aprender aquilo que se ama. Porto Alegre: Penso, 

2017. 

 

PIAGET, Jean. A formação do símbolo na criança: imitação, jogo e sonho, imagem e representação. 

Rio de Janeiro: Zahar, 1971. 

 

RATEY, John J. O cérebro: um guia para o usuário. Rio de Janeiro: Objetiva, 2008. 

 

RELVAS, Marta Pires. Que cérebro é esse que chegou à escola? Rio de Janeiro: Wak Editora, 2014. 

 

RESENDE, Cláudio; GOMES, Verônica; MARTINS, Andreia. Emoção e cognição: a base para 

uma aprendizagem significativa. Psicologia Escolar e Educacional, v. 25, n. 4, p. 467-482, 2021. 

 

SANTOS, Carlos; COSTA, Beatriz. A importância da contextualização científica na prática 

educacional. Educação e Realidade, v. 42, n. 3, p. 599-613, 2017. 

 

SANTOS, Joana; ROCHA, Pedro. Planejando um currículo diversificado: a teoria das inteligências 

múltiplas em ação. Educação e Sociedade, v. 31, n. 110, p. 45-60, 2020. 

 

SILVA, Marcos. Formação de professores em inteligência emocional e seu impacto na pedagogia. 

Revista Eletrônica de Educação, v. 14, n. 2, p. 299-314, 2020. 

 

SILVA, Tereza et al. Flexibilidade cognitiva e suas implicações para a prática pedagógica. Estudos 

Neuroeducacionais, v. 19, n. 5, p. 439-456, 2021. 

 

SOUSA, Larissa; CARVALHO, Eduardo. Valorizando a diversidade de inteligências em contextos 

educacionais. Psicologia da Educação, v. 26, n. 3, p. 117-129, 2019. 

 

SOUZA, Cláudio; MAGALHÃES, Fernanda. Aplicações práticas da neurociência no ensino 

fundamental. Revista de Ciências Cognitivas, v. 11, n. 4, p. 228-244, 2020. 

 

SOUZA, Lioneti; RIBEIRO, Maria. A influência das emoções na aprendizagem escolar. Psicologia 

em Estudo, v. 17, n. 1, p. 35-47, 2012. 

 

VYGOTSKY, Lev S. A formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes, 1998. 

 

 


